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Sobre a autora


			Adriana Mendes, após a sua primeira formação em Yoga, motivou-se a criar um novo método que abordasse a forma única e genuína da qual ela havia sido impactada em sua formação, a espiritualidade do Yoga.


			Desde o início, a espiritualidade foi a porta de entrada para que ela se envolvesse tão profundamente com a filosofia, encontrando nos caminhos do yoga afinidades e facilidades para incorporar as práticas em seu dia a dia, como um meio eficaz de criar novas formas de manter-se conectada ao Criador.


			E ao ler um livro que abordava sobre a importância da intenção no ser humano, foi impelida a criar algo a partir da essência, ou seja, da razão primordial que o livro revelava, a capacidade de realização do ser humano conectado a sua real intenção.


			Percebendo a profundidade do que isso significava, decidiu, então, traçar estratégias que desenvolvessem meios eficazes para que a real intenção fosse despertada em seus alunos.


			Primeiramente, converteu as palavras do Despertar da Real Intenção, em sânscrito, “b o d h i s a n k a l p a” ancorando a nova criação na língua sagrada, o que trouxe ancoramento energético para que o despertar realmente fosse alcançado e, logo em seguida, validou o desenvolvimento com as suas formações, que garantiam conteúdos significativos para a criação de uma modalidade de yoga que visava a transformação através do autoconhecimento atrelado à espiritualidade.


			Assim, trouxe a importância de cada curso enfatizando a espiritualidade que neles continha. Com embasamento no Vedanta, trouxe o aprofundamento da filosofia e utilizou-se do Hatta Yoga para descrever com precisão o corpo humano em sua sutilidade, utilizando-se do som, vibração e da ativação das frequências mais altas, através da união do Yoga Tradicional com o Yoga Dance, que na época era visto como demasiado contemporâneo; porém, através das vibrações internas acessadas por essa união, foi possível experienciar os vários reinos internos de seu corpo, trazendo para o novo método, emoções e sentimentos alcançados em sua prática pessoal, desafiando os riscos que a vulnerabilidade naturalmente desperta.


			E em sua total vulnerabilidade, estudou a sutil vibração que os campos vibracionais alcançam, aprofundando-se no estudo dos chackras, o que a possibilitou despertar energias poderosas que deram acesso à energia da criação. Com isso, suas experiências extrassensoriais foram sendo impressas no método do qual ganhou as formas de um corpo humano estudado de cima para baixo, com uma visão tridimensional e holográfica, que a mesma desenvolveu em seus estudos.


			Com essa nova visão, foi impelida a iniciar um curso americano, Rasa Yoga, que a levou em contato com os maiores bloqueios de sua mente e corpo e na segunda imersão, com as dores da sua alma, o que despertou um mundo adormecido: seu mundo místico, desafiando-a a CRIAR novos espaços sagrados dentro dos mesmos.


			Ao criar novos espaços dentro de si mesma, resgatou as tradições espirituais que haviam sido seladas em sua alma, despertando nela a energia mais poderosa existente no ser humano, o poder de criar, e não mais reproduzir. Foi quando esse lema, “criar e não mais reproduzir”, alcançou espaços, gerando força e coragem na criação do seu próprio método.


			E dentro do processo de criação, sentiu a necessidade de acessar energias ainda mais sutis, primeiramente que a levassem a acessar o sistema energético, que equilibrassem os níveis físico, mental, emocional e espiritual, cursando então o Reiki Tibetano e, logo após, o Magnified Healing, do qual ela teve acesso à energia da Kuan Yin, deusa da misericórdia, despertando um olhar de acolhimento e autorreconhecimento, despertando assim um amor mais sincero pela humanidade.


			Logo em seguida, buscou o aprofundamento no conhecimento sobre a língua que ancorava seu novo método: o sânscrito. Compreendendo que o campo sutil era acessado através da pronúncia correta e que a força que nela contém traria mudanças significativas no campo áurico de seus alunos.


			E com o intuito de compreender mais profundamente as questões emocionais e a própria espiritualidade, ingressou no curso de Terapia Transpessoal da Essência e o Kabbalah, acessando os mistérios mais ocultos da vida humana, bem como a sua própria frequência de atuação na Terra, isto é, como denunciadora das sombras. O que, no decorrer da leitura do livro, ficará evidente.


			Realizou também cursos voltados ao ser humano, obtendo informações preciosas sobre os processos do corpo e seus invólucros, bem como o som real (Nada Yoga) e os mais variados processos da meditação (Raja Yoga), permitindo acessar vidas passadas e a compreender a profundidade do conhecimento escondido em seu ser.


			Experienciou a dança através da dançaterapia desbravando os espaços do vazio dos pensamentos, sentimentos e emoções, o que a levou a acessar os reinos do mundo espiritual, emocional e mental e que é impresso no reino físico, trazendo intimidade com o olho que tudo vê, o Ser, possibilitando o desenvolvimento do método Bodhi Sankalpa.
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			Iniciação no Yoga por Diana Hybari.


			De essência para essência…


			Venho lhe dizer que entre a Terra e o Céu, podemos gerar conscientemente a capacidade de reconhecer a música da nossa alma, através de uma devoção que é capaz de desfazer os nós que estrangulam o coração e sentir a imortalidade em nosso corpo mortal, desfazendo-se das mágoas, tristezas e rancores que nos enredam nessa grande trama.


			Conto-lhe, ainda, que existe uma ferramenta divina, que gera bakthas e que lembra cada homem o quão potencial é e que é possível manifestar essa divindade interior, controlando a natureza, externa e interna, transformando os “pesos” em amor, alegria e gratidão.


			Não vim à toa falar ao seu coração, vim para chamar a sua atenção e te lembrar que o que sentes em teu interior não é em vão, verdadeiramente existe um lugar lindo e profundo que carrega toda a sua história, um lugar que pode desnudar-se e permitir que as suas águas internas se movam para que os seus olhos físicos marejem, trazendo a purificação de dentro pra fora, desconstruindo algumas muralhas para que os seus aspectos feminino e masculino se equalizem.


			Saiba que a música e a vibração, gerados pelo seu espírito quando você se permite, te conduzirão aos lábios que não se calam e que pretendem revelar os portais sagrados do seu templo interno. Não tenha medo, busque os recônditos mais secretos de tua alma e permita-se ser livre, através do seu trabalho, da sua adoração, do controle psíquico, da filosofia ou por qualquer um desses caminhos, e sinta as emoções que te lembram da sua humanidade e dos reencontros que ela te proporciona, que te ensinam sobre os acordos sagrados que outrora você estabeleceu e que nesse momento começarão a fazer mais sentido em teu interior, pois despertarão a percepção dos obstáculos que te afastaram momentaneamente da tua linda alma, da tua essência sagrada.


			Eu sei que o espiral está se abrindo diante de ti e que o seu coração será sempre o ponto final dele, e é por isso que afirmo que haverá transmutação e as tendências negativas que carregas, naturalmente serão atraídas para o centro do universo para serem curadas, manifestando a sua real divindade, a potencialidade que vibra e que se autocura das distorções que a sua mente te sujeitou por tanto tempo.


			Vem comigo ao coração do teu problema, desconstruindo a mágoa que destrói, unindo as forças de cima e de baixo, de dentro e de fora, integrando e equilibrando os diversos aspectos do teu ser e eu te garanto que todo o seu organismo será despertado por um sentimento radiante de totalidade, aceitando a união do teu espírito e da tua matéria, reconhecendo a semente da paz interior que desde sempre esteve dentro de você!


			Portanto, cara essência, meu conselho para adentrar este livro, é somente pactuar-se com o seu coração, trazendo a fidelidade de sempre o ouvir, porque, nessa jornada, você tem a chance real de acessar a verdade sobre as suas futuras realizações, que, em um plano maior, irão compor o TODO com a singularidade e beleza da tua existência, atraindo cada unidade da sua consciência a emitir o som da sua alma, que é capaz de trazer cura e redenção aos corações que estiverem destinados a te encontrar!


		




		

			
Dedicatória


			Dedico, em geral, este livro aos que tiveram suas vidas tocadas, transformadas e também dilaceradas por minha presença e pelas minhas inevitáveis ausências em busca do cumprimento da missão da minha alma.


			Direciono o mérito das minhas investigações, nesse plano físico, primeiramente, para a querida Silvia Delnero, adotada em meu coração como a minha astróloga, que ao abrir o meu mapa astral, abriu uma porta secreta em meu interior, que me conduziu a explorar sobre a missão da minha alma, incentivando-me a buscar as fontes que me possibilitariam investigar o misterioso mundo que carrego dentro de mim, dentre eles, a busca pela minha essência, quando me indicou o livro Em busca da Essência, da Lais Ceesar, que anos depois se tornou a minha professora e mestra e a maior inspiradora para materializar com entendimento as questões que foram despertadas em meu interior, e que misteriosamente me tornaram uma yoguini transpessoal da essência.


			Lais Ceesar me iniciou em sua escola “Espaço Essência” no ano de 2019, encorajando-me ao aprofundamento nos portais secretos da minha alma, o que possibilitou acessar profundas revelações, trazendo a percepção de como recebo, reajo e interajo com o mundo externo.


			Também agradeço imensamente a minha professora de Yoga, Diana Hybari, que me iniciou através do curso de formação de Yoga, me possibilitando a oportunidade de me tornar instrutora, o que me inspirou a me aprofundar no autoestudo e desenvolver o projeto que mudou a minha vida, “Bodhi Sankalpa”: O Despertar da Real Intenção.


			Três pessoas que foram fundamentais para que tudo acontecesse! Como sempre, é necessária uma tríade para que algo seja criado.


			Seguindo em meus agradecimentos, no plano espiritual, agradeço imensamente aos que estiveram comigo em sonhos e que, sem me revelarem a sua identidade, me conduziram a uma busca profunda sobre os princípios que regem nossas vidas, me ensinando em outros planos sobre eles, revelando impressionantes ensinos que me capacitaram ver além do que o convencional mostrava.


			E eu não posso deixar de mencionar a Editora Appriss de Curitiba, que misteriosamente me encaminhou um e-mail me convidando a compartilhar sobre os meus estudos, dando veracidade às vozes que me pediam para escrever esse livro.


			Dedico também aos meus amigos mais íntimos, a todas as pessoas que entraram e que brevemente saíram da minha vida, deixando suas digitais seladas em meu coração; muitas delas ainda carrego em meus dias, através de lembranças saudosas que estimo em manter dentro de mim, pois foram fundamentais para desenvolver com propriedade a minha fala sobre emoções e sentimentos, e eu sei que se um dia lerem esse livro, saberão exatamente as linhas que os traçam, devido às experiências únicas que cada uma dessas pessoas me ofereceram, me despertando para profundos aprendizados sobre a vida, sobre o amor, sobre sonhos, buscas e a liberdade para discorrer nas linhas que compõem esse meu lindo e eterno projeto. A maneira única que cada ser tem “de amar”, me oferecendo um vasto oceano de aprendizados e um sincero respeito pelas várias manifestações que o amor pôde despertar em mim.


			Através de tudo e de todos, me tornei observadora da vida, das pessoas e das situações das quais vivenciei e fui motivada a pesquisar profundamente sobre a minha alma, primeiramente, através dos sentimentos e emoções que passaram por mim, dos quais os relacionamentos em minhas esferas pessoais e interpessoais me trouxeram, despertando a gratidão por cada contribuição que divinamente me possibilitou ver a vida como HOJE eu a vejo.


			Experiências como essas, que me apresentaram mais três mulheres que marcaram o meu coração, e que não posso deixar também de mencionar, como a Prem Samit, Fernanda Cunha e Simone Diniz, que me possibilitaram experiências fundamentais para um salto quântico em minha jornada yóguica, pois despertaram entendimentos transcendentais que me motivaram a enxergar nas pessoas, situações e experiências, as motivações reais que me tornaram a sensibilidade sincera que sou.


			E não haveria como finalizar sem mencionar o legado sagrado gravado no coração de dois seres divinos: Bianca e Matheus, meus filhos, que tenho tanto orgulho e que verdadeiramente carregam o meu verdadeiro amor, sem exigências ou condicionamentos e que, sem pedirem nada, foram os que mais me apoiaram, suportando as ausências mais marcantes, que selaram suas almas e que os graduaram no ensino do respeito e aceitação diante desse mundo misterioso que carrego e que muitas vezes não é bem compreendido pela grande maioria; e, com isso, tiveram uma mãe intitulada como “diferente”, o que possibilitou a cada um deles aprender a experienciar um amor sem medida e sem julgamento, capaz de aceitar as maiores diferenças que o mundo não aceita e a nos respeitar como seres individuais que somos, ligados ao mesmo propósito: nos mantermos sempre juntos, na alegria e na dor!


			E honrando minha ancestralidade, Lico e Terê (em memória), meus pais biológicos, que nunca souberam que esse livro um dia existiria e que seria publicado, mas que me possibilitaram essa existência divina que minha alma habita, me oferecendo aprendizados sagrados que me inspiraram a me manter fiel ao que eu sentia pulsando desde criança em meu coração. Ao meu irmão, Paulo, agradeço profundamente por todos os desconfortos que despertou em meu interior, me impulsionando a ir mais profundo nas questões que implicavam acomodação e falta de movimento para realizar a minha sagrada missão. E com todo o meu coração, agradeço à minha irmã Marisol, por estarmos juntas e por me amar mesmo eu sendo a menina do avesso, que foi contra todas as regras e que, mesmo assim, foi escolhida para fazer parte do despertar da humanidade.


			E finalizo agradecendo ao meu irmão, Luciano, que faleceu antes da minha chegada, mas que hoje o reconheço como o principal impulsionador da minha missão de vida, pois fomos entrelaçados pelas “coincidências” que marcaram sua partida e a minha chegada e que foram seladas no calendário, tendo como diferencial a chuva e o sol, ocultando um mistério gravado em nossos corações.


			Como sou grata por todos vocês!


		




		

			
Prefácio


			Este é um livro que possui a finalidade de Despertar a REAL INTENÇÃO do teu ser — bodhi sankalpa. Ele é destinado a almas que anseiam a autocura, a autolibertação e o autodesenvolvimento, um trabalho que é realizado em conjunto com o Universo e que tem como objetivo final trazer a cura para a geração futura.


			Ele anuncia uma modalidade do Yoga que assume a espiritualidade como algo inerente ao ser humano e promove o misticismo, que enobrece e encanta os corações sedentos por experiências sobrenaturais, revelando mistérios profundos sobre a existência e a conexão com as vozes que a natureza traz consigo, garantindo a reconexão com os nossos grandes aliados, a Terra e o Céu, capacitando-nos a recordar verdadeiramente sobre a fortaleza abundante que carregamos dentro de nós.


			Compõe-se por percepções, intuições e sentimentos, advindos de premonições, visões, sonhos espirituais, lembranças de vidas passadas e pelo grande mistério que trago em meu coração, que revela um plano divino, pertencente ao UNIVERSO, que nos possibilita um novo caminho dentro do mesmo caminho que hoje percorremos, uma transição da nossa consciência que ensina sobre as potencialidades que os nossos vários corpos (koshas) possuem, trazendo naturalmente o reconhecimento da plenitude que representamos, desvendando a majestosa destreza de sermos quem somos, através de uma compreensão sutil das infinitas virtudes que propositalmente foram confiadas a nós, seres humanos.


			Muitos desqualificaram o ser humano e eu venho para qualificá-los novamente, honrando tudo o que está ligado à nossa preciosa alma, ao nosso sábio espírito e ao nosso divino corpo, integrando-os ao centro do nosso ser, que sussurra gentilmente que o amor que o ser humano carrega é uma fusão gigantesca de energia e que ali não há separação advinda de errôneas percepções, mas há uma alma e um espírito que entende que só há uma única consciência que ama e que não percebe nada distante dela, pois reconhece cada ser como uma parte sua a ser observada e apreciada, e na busca pela paz e pelo amor, se torna a própria paz, o próprio amor!


			Quando passamos por esse véu da identificação, passamos logo em seguida pelo véu da consciência e iniciamos uma prática espiritual que nos leva ao limiar da morte, que pode se apresentar de diversas formas. Por isso precisamos fazer amizade com as mudanças, pois a nossa alma passa por renascimentos e mortes o tempo todo, por começos e términos, por rompimentos e recomeços, por destruições e novas construções e tudo isso é sentido no nível do coração, que é a porta de entrada que nos ensina que somos uma consciência que ama e que entende que a morte é mudança e que, se estivermos em sintonia com a nossa alma, todas as mortes serão compreendidas como ganhos e aprendizados, nunca como perdas.


			Assim, este livro nos possibilita uma jornada mágica e misteriosa, desenvolvendo uma modalidade esotérica e profundamente espiritual, que nos direciona aos corações sedentos pela reconexão real, apresentando ao final, o acesso ao mapa divino que todos nós carregamos em nosso corpo.


		




		

			
Todo morrer é um viver!


			“Se você parar de resistir e se entregar verá que mesmo a coisa mais dolorosa é um presente.


			O passo que você dá para escapar da dor te levará a um limiar, e assim que você ultrapassar esse limiar, não terá mais como voltar atrás. Faça a travessia sem medo!”


			(Da série: O segredo do Templo)


			Há vários tipos de mortes e cada uma delas nos possibilita renascer para algo maior, mas tudo depende da nossa escolha, e se manter como vítima ou protagonista é uma escolha a ser feita nesse momento.


			Antes de iniciar esta leitura, respire e peça proteção para mergulhar no desconhecido, pois precisamos inicialmente compreender que a abertura de uma porta sempre nos possibilitará duas coisas: estamos tentando entrar, mas existem muitas coisas querendo sair e vir ao nosso encontro. Isso precisa ser compreendido nesse exato momento, pois tudo que deseja sair, deseja irradiar-se e, muitas vezes, o maior medo não é do fracasso em si, mas sim do sucesso, da liberdade, da autenticidade, que a luz que deseja emergir naturalmente traz, destruindo o que não é verdadeiro. Lembre-se, cada passo dado em sua própria direção, é a mesma proporção que você se possibilita de manifestar a sua verdadeira luz!


			Assim, é importante entender que a própria força da natureza é uma energia geradora, um motor, um impulso à criação e ela escuta nosso chamado e atende a ele de acordo com o vigor e a determinação do intento que a invocamos. E quando a invocamos pelo coração, iniciamos a travessia que nos leva ao encontro da criança feliz que se encontra no útero dela, da mãe Terra e isso fatalmente nos levará a profundas memórias que se encontram em quartos trancados em nosso interior, que nos levarão ao passado, pois nele está o início de tudo. Todas as pessoas que chegaram e partiram, levaram algo, mas também deixaram algo e essas partes “doadas” foram para que pudéssemos encontrar o portal que nos leva aos dois mundos (material e espiritual).


			Então, se você tiver disposição para correr o risco, saiba, a vista do outro lado realmente é espetacular e a criança que nos espera nos ensinará naturalmente “que uma semente sabe que se tornará uma árvore, da mesma forma que a terra sabe como protegê-la até que enraíze, e a chuva sabe que deve alimentá-la até que ela brote e floresça, e os raios solares, o fogo da vida, a aquece até que ela cresça e se fortaleça. Assim como eles sabem e como tudo isso é perfeitamente natural, você também sabe de tudo o que necessita para a sua sobrevivência”; e é por essa razão que sentes que há um grande motivo para você estar aqui, lendo essas linhas!


			“Não se preocupe se a sua vida virar de ponta cabeça.


			Como você sabe que não será o melhor de ponta cabeça?”


			(Da série: Grey’s Anatomy e O Segredo do Templo)


			Pense nisso!


		




		

			
A vista do outro lado


			Iniciando processos de Autorreconhecimento


			Para que você possa avistar o outro lado de si mesmo, você precisa, inicialmente, compreender como PERCEBE a realidade que lhe é apresentada e como a EXPERIMENTA, INTERPRETA e se INTERAGE com ela.


			Esse olhar mais íntimo sobre si mesmo te oferece a oportunidade de iniciar um processo de autorreconhecimento, o qual te oferecerá informações importantes sobre a tua personalidade, teus valores, sua própria forma de comunicação, família, filhos (se tiver), seu trabalho, seus hobbies, sua saúde, relacionamento conjugal, forma de regeneração, seus ideais, sua profissão, seus amigos e a sua própria espiritualidade.


			As pessoas costumam nos enxergar segundo as suas óticas internas e, muitas vezes, não estão erradas, mas o que importa nesse momento é como você se enxerga, porque isso vai te ajudar a compreender como percebe, como experimenta, como interpreta e como interage com tudo que envolve a tua vida e consequentemente a todas as vidas!


			É importante compreender que em todas essas áreas a sua subjetividade atua e, naturalmente, em consequência disso, a forma como entende sobre a sua intuição, a sua consciência, seus sentimentos e a própria visão que hoje tem sobre o mundo, podem estar apoiadas em valores que foram criados a partir de crenças e visões sobre o mundo, segundo a ótica da cultura que está inserida, isto é, família, amigos, trabalho e afins. O que quero dizer é que a sua subjetividade pode estar influenciando consideravelmente as suas reações e interações e, com isso, todo o seu campo vibracional pode estar sendo afetado de forma positiva ou negativa, dependendo do alinhamento ao teu ser, que pode estar em acordo ou desacordo com o mesmo, podendo te manter ou te afastar de algumas questões tão intimamente ligadas a sua evolução. Por isso, é emergencial a cautela em autoconhecer-se, para que você possa identificar o que precisa ser cuidado, transformado e até mesmo resgatado.
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